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Teatro de Arena do Parque Linear do Córrego dos 
Macacos será revitalizado 

Mogi Guaçu - Mogi Mirim

A empresa vencedora 
do processo licitatório já 
recebeu a ordem de ser-
viço para iniciar a revita-
lização de todo o espaço 
do Teatro de Arena do 
Parque Linear do Córrego 
dos Macacos, na Zona Sul 
de Mogi Guaçu. A CMR 
Construtora Ltda será a 
responsável pelo traba-
lho e espera o tempo fi-
car estável para iniciar os 
serviços no local. O valor 
do investimento é de R$ 
180.492.30 e o recurso é 
fruto de uma emenda en-

viada pelo deputado fede-
ral Paulo Teixeira.

Pelo contrato, a em-
presa fará diversos servi-
ços no Teatro de Arena, 
como reforma do palco, 
instalação de gradil e cor-
rimão na arquibancada, 
construção de rampas de 
acessibilidade para o pal-
co, reforma do pergolado 
existente e reforma da 
calçada em frente ao pal-
co. A construtora também 
vai executar a construção 
de paredes acústicas no 
palco.
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AVIAÇÃO – Prefeitura abre a 
exposição ‘Nas Asas’; Mostra 
fica até o dia 16 de novembro

Proerd 
encerra ano 
de 2024 com 
a formatura 

de 685 
estudantes 

da rede 
municipal de 

ensino
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A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da Sec-
retaria de Cultura e Tur-
ismo, e em parceria com 
o MAMM (Museu de Ar-
tes de Mogi Mirim), pro-
move até o dia 16 de no-
vembro, a exposição “Nas 
Asas - Mogi Mirim e sua 
História na Aviação”. A 
mostra ficará exposta ao 
público no salão nobre 
do Centro Cultural “Pro-
fessor Lauro Monteiro de 
Carvalho e Silva” e reúne, 
dentre o material de col-
ecionadores, obras do ar-

tista plástico mogimiriano 
Roberto Celegatti Filho, 
oficial da reserva da FAB 
(Força Aérea Brasileira) 
de Pirassununga.

A abertura da ex-
posição aconteceu na 
noite de quinta-feira (31), 
em evento no teatro do 
Centro Cultural. A data 
escolhida remete a 31 de 
outubro de 1954, quando 
Mogi Mirim recebeu um 
evento histórico: o pri-
meiro voo da Esquadrilha 
da Fumaça para público 
civil no Aeroclube local. 

O Programa Educacio-
nal de Resistência às Dro-
gas e à Violência (Proerd) 
da Polícia Militar está for-
mando a segunda turma 
de 2024, totalizando 685 
estudantes do 5º ano do 
ensino fundamental de 11 
escolas municipais, com o 
objetivo de mantê-lo longe 
das drogas.

Mogi Mirim

Estudantes do curso de Meio Ambiente da 
ETEC fazem visita técnica à ETA
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Mogi Guaçu

Ciclismo conquista oito pódios no 
Campeonato Paulista de Contrarrelógio e de 

Montanha
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O Brasil é protagonista do setor 
energético?

Como você quer ser quando 
envelhecer?

*Por Mikio Kawai 
Jr.

Tido como uma 
potência em energia 
renovável,  o Brasil 
tem conquistado pro-
tagonismo na tran-
sição energética, ao 
passo que vem con-
tribuindo ao longo 
d o s  ú l t i m o s  a n o s 
para a redução das 
emissões de gases de 
efeito estufa (GEE). 
Embora ainda haja 
um árduo caminho a 
percorrer, o país pos-
sui potencial para se 
consolidar como líder 
global  deste setor, 
justamente por dispor 
de uma matriz en-
ergética diversificada 
e, majoritariamente, 
renovável.

O Brasil realizou 
em meados do século 
passado o dever de 
casa e, ainda, conta 
com recursos naturais 
abundantes, possibil-
itando matéria-prima 
renovável. Isto faz do 

país  uma potência 
exportadora de ener-
gia no cenário global. 
Inclusive, a madura 
cadeia energética bra-
sileira contribui para 
a produção e expor-
tação de hidrogênio 
verde,  o que torna 
o mercado mais es-
tratégico e competi-
tivo.

Entretanto, nos-
sa atual matriz lim-
pa e diversif icada, 
possibilita um pro-
tagonismo restrito 
à matriz energética. 
Afinal, ainda precis-
amos caminhar rumo 
ao Mercado Livre de 
Energia (MLE), as-
sim como os países 
avançados e deter-
minados estados dos 
EUA já fizeram. De-
mandando inovação 
tecnológica e, sobretu-
do, modernização de 
suas infraestruturas, 
o Brasil  possui in-
úmeros desafios no 
que diz respeito à efi-
ciência energética.

Hoje, a diversifi-
cação, com a inclusão 
de novas fontes e tec-
nologias como a mi-
crogeração distribuí-
da, pode transformar 
o país em um líder 
global em sustentabi-
lidade. É crucial que o 
Brasil avance e impul-
sione a expansão do 
mercado livre de en-
ergia, a fim de garan-
tir desenvolvimento 
econômico, social e 
ambiental equilibra-
do.

Mais do que uma 
visão holística, o setor 
energético brasileiro 
demanda inovação na 
relação de consumo 
da energia. Isto é, tan-
to o país como o con-
sumidor precisam as-
sumir o protagonismo 
da cadeia. Se eu posso 
optar pela minha op-
eradora de telecom, 
se consigo parear os 
melhores  hoté is  e 
pousadas para uma 
viagem nacional ou 
internacional, por que 

não consigo determi-
nar meu fornecedor 
de energia?

Neste sentido, o 
Brasil requer a famo-
sa desintermediação 
ofertada em aplica-
tivos como Airbnb, 
Booking, Hotéis.com, 
entre tantos outros. 
Este processo traz o 
que os americanos 
nomeiam XaaS ou 
everything as a ser-
vice, possibilitando 
assim que a sociedade 
tenha autonomia ao 
escolher sua moradia, 
hospedagem, opera-
dora de telefone, etc.

A partir do mod-
elo Energy as a Ser-
vice,  por exemplo, 
os brasileiros pag-
am por um serviço de 
energia sem precis-
ar realizar um inves-
timento inicial com 
equipamentos, insta-
lação,  manutenção 
ou infraestrutura. Ou 
seja, o cidadão con-
trata um plano de as-
sinatura viabilizado 

por empresas do setor 
e, em troca do pag-
amento recorrente, 
recebe serviços rel-
acionados à energia 
que vão além da elet-
ricidade. Isto torna o 
consumo de acordo 
com o perfil do cli-
ente, em que ele é bem 
atendido e suprido, 
além de possibilitar 
o acesso a preços jus-
tos e aceitáveis para 
a sociedade como um 
todo.

Isto muda a relação 
que temos com a ener-
gia, uma vez que, at-
ualmente, o segmento 
energético somente é 
visto quando há algo 
de errado, seja um 
apagão ou qualquer 
fricção tanto para a 
nossa vida como para 
o nosso cotidiano.

Portanto, precis-
amos transformar a 
utilização da ener-
gia em um serviço de 
excelente qualidade 
e não somente um 
ativo. Assim como a 

economia, tudo na en-
ergia segue um trade 
off. A matriz energéti-
ca demanda mais di-
versificação para que 
haja previsibilidade 
das fontes de energia, 
ao mesmo tempo que 
precisamos tornar a 
energia protagonista 
da nossa vida. Não à 
toa, o segmento re-
quer  emergencia l -
mente uma ampla e 
acelerada inovação 
rumo ao cliencentris-
mo.

*Mikio Kawai Jr. 
é CEO e fundador do 
Grupo Safira. Bacha-
rel em Economia e 
pós-doutor em In-
ovação pela Univer-
sidade de São Pau-
lo ,  Mik io  também 
é Mestre e  Doutor 
pela Universidade Es-
tadual de Campinas. 
O executivo possui 
mais de 23 anos de ex-
periência no mercado 
de energia.

*Por Salete Bou-
cault

Assim como um 
dia já nos pergunta-
mos o que queríamos 
ser quando crescer, 
devemos nos pergun-
tar o que queremos ser 
quando envelhecer. 
Vamos ficar velhos? 
Ninguém sabe. Mas, 
e se, de repente, acon-
tecer e não tivermos 
um projeto? Se dese-
jamos uma velhice 
com autonomia, inde-
pendência e qualidade 
de vida, precisamos 
começar a nos plane-
jar, cuidando da saúde 
física, emocional e 
financeira.

Para aproveitar 

bem o tempo que nos 
resta, é fundamental 
mantermos uma boa 
saúde. Não tem como 
falar em uma velhice 
ativa sem pensar na 
importância de uma 
alimentação saudável, 
que mantenha o corpo 
funcional e bem-dis-
posto. Além disso, é 
essencial que façamos 
um planejamento das 
finanças, buscando as-
segurar uma renda es-
tável, capaz de cobrir 
nossas despesas, sem 
sobrecarregar nos-
sos filhos ou outros 
familiares com esta 
responsabilidade. As 
decisões financeiras 
que garantirão tran-
quilidade na velhice 

devem ser tomadas 
com bastante anteced-
ência, antes de entrar-
mos na terceira idade.

Às  vezes  temos 
medo de nos aposen-
tar e ficar sem fazer 
nada, com uma sen-
sação de vazio. O que 
pode acontecer  de 
pior, é ficar sentado 
no sofá e passar o dia 
vendo TV, ou mexen-
do no celular. Aí não 
tem emocional que 
resista, não tem como 
escapar da depressão, 
da sensação de uma 
v ida  sem sent ido . 
Nosso corpo e cérebro 
vão atrofiar, por falta 
de atividade. Por isto, 
também temos que 
nos preparar para a 

aposentadoria. Fazer 
planos para quando 
tivermos tempo di-
sponível, ao deixar-
mos de trabalhar ou 
com menos tarefas 
domésticas.

As relações são 
uma parte importante 
de nossa vida. Quanto 
melhores são os rela-
cionamentos que os 
idosos mantêm com 
família, amigos, viz-
inhança, grupos de 
apoio, melhor e mais 
saudável é o envelheci-
mento. A proximidade 
com pessoas, sentir-se 
aceito, importante e 
necessário, impede o 
isolamento dos mais 
velhos. A solidão de-
teriora a saúde física e 

mental.  É necessário, 
sim, refletir que tipo 
de velhice queremos 
viver e nos planejar-
mos para ela, pensan-
do em um projeto de 
envelhecimento. Tire 
um tempo para pensar 
em como você planeja 
envelhecer. 

*Salete Boucault 
é psicóloga formada 
pela USP há 45 anos, 
dedica-se a promover 
a qualidade de vida 
das pessoas e escreveu 
o livro “Um projeto 
para envelhecer bem”

Ajude sua cidade
*José Renato Nali-

ni

Nascemos na ci-
dade, vivemos na ci-
dade e nela morre-
r e m o s .  N i n g u é m 
tem pressa quanto a 
esse acontecimento 
democrático, aquele 
que não poupa sequer 
um vivente. E para 
prolongar a vida em 
nossas conurbações, 
é preciso plantar ár-
vores.

O  a q u e c i m e n t o 
global gera temperatu-
ras elevadas em todo o 
Brasil e é urgente adap-
tar nossa cidade ao 
novo cenário climáti-
co. A capital paulis-
ta, além de registrar 

temperaturas superi-
ores a 35ºC, segundo 
o Instituto Nacional 
de Meteorologia, foi a 
cidade mais poluída do 
mundo durante alguns 
dias. 

Os extremos térmi-
cos são nefastos para 
a saúde. As ondas de 
calor matam mais do 
que as de frio. A in-
ternação de idosos, de 
hipertensos, de dia-
béticos, de portadores 
de problemas cardio-
vasculares, de asmáti-
cos, de crianças e de 
gestantes, é uma real-
idade empiricamente 
constatável na rede de 
saúde pública de todas 
as cidades.

As áreas mais vul-

neráveis são aquelas 
habitadas por pessoas 
carentes, que constro-
em sem qualquer trat-
amento térmico, o que 
faz dos despossuídos 
os mais prejudicados. 
Uma questão de in-
justiça climática sus-
cetível de uma respos-
ta que deve ser dada 
pelo Poder Público, 
mas que não prescinde 
da colaboração da so-
ciedade.

É científica a con-
statação de que existe 
uma surpreendente 
diferença de tempera-
tura entre  bairros 
providos de árvores e 
outros que não contam 
com essa ferramenta 
verdadeiramente mi-

lagrosa. Chega a 12ºC 
a diferença entre um 
e outro.

A arborização deixa 
de ser uma questão 
ambiental, de estética 
paisagística, para se 
converter numa séria 
problemática de saúde. 
É obrigação do governo 
prover de árvores todas 
as ruas, todos os bair-
ros, todas as regiões. 
Mas é obrigação da 
população defender 
as árvores, colaborar 
com o plantio e com 
os cuidados carinho-
sos, sem os quais as 
mudas não se desen-
volvem e as espécies 
arbóreas adultas não 
sobrevivem. 

É lastimável que 

ainda existam pessoas 
que não queiram ár-
vores defronte de suas 
casas. Os argumentos 
pueris e ignorantes dão 
conta de que a árvore 
pode quebrar a calça-
da, que suas folhas 
obrigam a moradora 
a varrê-las, que as ár-
vores servem para o 
esconderijo de bandi-
dos. Esse preconceito 
precisa acabar. Uma 
população realmente 
educada e civilizada, 
é a primeira a pleitear 
mais árvores em seu 
território. Na verdade, 
a sociedade civil deve-
ria oferecer soluções ao 
Poder Público, na mul-
tiplicação dos chama-
dos “jardins de chuva”, 

na criação de “florestas 
urbanas” e na reserva 
de “vagas verdes”. Es-
tas, para mostrar que 
a cidade não foi feita 
para o automóvel, mas 
para as pessoas que 
nela residem. 

Se você quer viv-
er mais, e viver com 
qualidade, seja um de-
fensor de árvores. E se 
for um plantador de 
árvores, melhor ainda. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNI-
R E G I S T R A L ,  d o -
cente da Pós-gradu-
ação da UNINOVE e 
Secretário-Executivo 
das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo.
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A Prefeitura de Mogi 
Mirim está demonstran-
do um forte compromisso 
com a segurança e a ade-
quação das escolas da rede 
municipal de ensino, por 
meio da regularização dos 

AVCBs (Autos de Vistoria 
do Corpo de Bombeiros). 
Esta ação visa garantir 
que todas as unidades de 
ensino atendam às nor-
mas de segurança contra 
incêndios, assegurando 

um ambiente seguro para 
alunos e educadores.

Nos últimos meses, a 
administração municipal 
concluiu com sucesso sete 
obras em diferentes esco-
las, refletindo a dedicação 
em aprimorar a infraes-
trutura educacional. As 
Emebs (Escola Municipal 
de Educação Básica) “Pro-
fa. Regina Maria Tucci II”, 
“Prof. Jorge Bertolazo 
Stella II”, “Maria Helena 
Torezan Gomes”, “Prof. 
Geraldo Philomeno II” e 
o CE Ernest Mahle já con-
tam com 100% da obra fi-
nalizada.

Além disso, outras oito 
instituições estão em fase 

avançada de regulariza-
ção, com obras em 85% de 
conclusão. Essas incluem 
as Emebs “Prof. Hum-
berto Brasi”, “Profª Altair 
Rosa Corsi Costa”, “Prof. 
Jorge Bertolazo Stella I”, 
“Profª Cleusa Marilene 
Vieira de Mello”, “Fran-
cisco Piccolomini”, “Profª 
Ana Isabel da Costa Fer-
reira”, “Prof. Braulio José 
Valentim” e “Profª Maria 
Nilsen Oliveira Leite”. A 
expectativa é que essas 
obras sejam concluídas 
em breve, garantindo a 
segurança necessária para 
todos os estudantes.

O compromisso da 
Prefeitura se estende a 

outras nove instituições, 
cujas obras estão progra-
madas para serem ini-
ciadas ainda em 2024, 
como os Cempis (Centro 
Educacional Municipal de 
Primeira Infância) “Profª 
Dirce Aparecida Januário 
Lenhari”, “Profª Maria de 
Lourdes Ferraz Guima-
rães”, e “Pedagoga Géssia 
Cristina Cruz Mazon”, o 
Cemmae (Centro Educa-
cional Municipal de Apoio 
e Atendimento Especiali-
zado) “Rachel Ramazzini 
Mariotoni” e as Emebs 
“Prof. Dr. Geraldo Philo-
meno”, “Profª Helena dos 
Santos Alves”, “Vereadora 
Terezinha da Silva Olivei-

ra”, “Profª Regina Maria 
Tucci de Campos” e “Prof. 
Geraldo Alves Pinheiro”.

Essas iniciativas refle-
tem a determinação da 
administração municipal 
em garantir não apenas a 
conformidade legal, mas 
também a criação de um 
ambiente propício ao 
aprendizado. A regulari-
zação dos AVCBs é uma 
medida essencial para as-
segurar um futuro mais 
seguro e promissor para 
as crianças de Mogi Mi-
rim, reafirmando o com-
promisso da Prefeitura 
com a educação de quali-
dade e a proteção dos alu-
nos.

De Mogi Mirim

Na última sexta-feira 
(1º), o Saae (Serviço Autô-
nomo de Água e Esgotos) 
de Mogi Mirim promoveu 
uma visita técnica de alu-
nos do ensino médio inte-
grado ao técnico de Meio 
Ambiente da Etec ‘Pedro 
Ferreira Alves’ à ETA (Es-
tação de Tratamento de 

Água). A visita integrou 
o conhecimento teórico 
das disciplinas trabalha-
das em sala de aula com 
a prática desenvolvida na 
estação.

Ao longo do percurso, 
os 32 estudantes pude-
ram conhecer as instala-
ções e os processos físi-
co-químicos envolvidos 
no tratamento de água 

para o abastecimento da 
população. Atualmente, 
a estação abastece 100% 
da área urbana do muni-
cípio com uma produção 
de 520 litros por segundo.

A visitação à Estação 
de Tratamento do Saae 
está aberta e pode ser 
agendada através de pro-
tocolo online disponível 
no site da autarquia. Além 

da Etec, alunos da rede 
fundamental de ensino, 
de instituições públicas e 
particulares, e estudan-
tes universitários já fo-
ram conhecer na prática 
a complexidade e respon-
sabilidade do trabalho 
realizado na estação e a 
importância do consumo 
consciente e economia de 
água no dia a dia.

De Mogi Guaçu

Asfalto novo, sinaliza-
do e com guias e sarjetas. 
A Administração Muni-
cipal vai finalizar, nesta 
semana, o serviço de si-
nalização de trânsito con-
cluindo, assim, as obras 
de nova infraestrutura de 
pavimentação asfáltica de 
seis vias do bairro Cida-
de Nova Mogi Guaçu, o 
antigo Limoeiro, na Zona 
Leste de Mogi Guaçu. A 
última etapa do trabalho 
foi executada na Rua Ar-
gino Mendes, sendo ela 
contemplada com 370 
metros lineares de asfal-
to, além da implantação 

de boca de lobo, recons-
trução do sarjetão situado 
no meio da via.

A obra, iniciada em 
junho de 2024, foi con-
cluída em quatro meses, 
sendo esta mais uma eta-
pa do maior programa 
de recapeamento asfálti-
co iniciado na gestão do 
prefeito Rodrigo Falsetti. 
“A comunidade desta re-
gião esperou mais de três 
décadas para ser benefi-
ciada com a tão sonhada 
pavimentação. Que bom 
que, agora, esse sonho, se 
tornou realidade para os 
moradores desse bairro. 
Nós continuarem traba-
lhando com afinco, como 

quer o nosso prefeito”, 
comentou o prefeito em 
exercício, Major Marcos 
Tuckumantel.

Pelo programa de re-
capeamento asfáltico, 
mais de 180 ruas e ave-
nidas da cidade foram 
atingidas, sendo 174 delas 
com novo recape e outras 
29 vias que receberam in-
fraestrutura completa.

Nova Mogi Guaçu
Dentro do pacote de 

melhorias de mobilidade 
urbana que atingiu cer-
ca de 1,9 km em ruas do 
Cidade Nova Mogi Guaçu 
também foi beneficiada a 
Estrada Policarpo Albino 
Canato, que recebeu novo 

pavimento asfáltico em 
790,50 metros lineares 
de sua extensão. A estra-
da recebeu ainda a apli-
cação de massa asfáltica 
da nova infraestrutura do 
acostamento em 1.633,43 
m² do lado direito no sen-
tido centro-bairro, no tre-
cho entre o Jardim Nova 
Alvorada até o Cidade 
Nova Mogi Guaçu, além 
do serviço de drenagem e 
de instalação de galerias.

Outras vias contem-
pladas do bairro foram 
a Rua Reinaldo da Silva 
Moreira com 200 metros 
lineares de nova malha 
e a Avenida Nova Mogi 
Guaçu com o recapea-

mento de 331,72 metros 
lineares, que incluiu o en-
torno da praça, que fica 
na avenida até a entrada 
do Jardim Nova Alvora-
da. Também receberam 
nova infraestrutura a Rua 

Antonio da Silva Leme 
com 92 metros lineares 
de recapeamento asfálti-
co e a Rua Luiz de Souza 
Mello com outros 68,23 
metros lineares de novo 
asfalto.

De Mogi Guaçu

Os microempreende-
dores individuais (MEI) 
que possuem débitos 
com o Simples Nacional 
/ SIMEI poderão regu-
larizar sua situação até 

o dia 29 de novembro. 
A consulta em relação 
às dívidas pode ser feita 
no Domicílio Tributário 
Eletrônico do Simples 
Nacional (DTE-SN) ou 
pelo portal e-CAC. Para 
participar, o MEI preci-

sa ter débitos inscritos 
há mais de um ano na 
dívida ativa da União. 
Os interessados tam-
bém vão poder pedir o 
reenquadramento a par-
tir de janeiro de 2025.

A coordenadora do 
PAT de Mogi Guaçu, 
Andréia Andreazi, e a 
agente do Sebrae Aqui, 
Janaina Moretti, expli-
caram que o objetivo é 
facilitar a renegociação 
de dívidas dos microem-
preendedores individu-
ais, das microempresas 
ou empresas de peque-
no porte. “A Procura-
doria-Geral da Fazenda 
Nacional lançou novas 
condições para esse pú-
blico com a possibilida-

de de descontos e o aba-
timento vai incidir sobre 
o valor total da dívida, 
de acordo com a opção 
escolhida pelo contri-
buinte”, disse Andréia.

Os documentos pode-
rão ser acessados tanto 
pelo Portal do Simples 
Nacional, por meio do 
DTE-SN, ou pelo Portal 
e-CAC do site da Recei-
ta Federal do Brasil, via 
acesso Gov.BR, conta 
nível prata ou ouro ou 
certificado digital. E 
para evitar a exclusão 
do Simples Nacional a 
partir de 1º de janeiro 
de 2025, o contribuinte 
deve regularizar a tota-
lidade dos seus débitos 
por meio de pagamento 

à vista ou parcelamen-
to no prazo de 30 dias a 
contar da data de ciência 
do Termo de Exclusão.

Para os débitos que 
se encontram na base de 
dados do Simples Nacio-
nal/SIMEI, poderá ser 
realizado o parcelamen-
to convencional, sendo 
este em, no máximo, 
60 parcelas e com valor 
mínimo de cada parcela 
de R$ 50. “O aplicativo 
calcula a quantidade de 
parcelas de forma auto-
mática, considerando o 
maior número de parce-
las possível, respeitado 
o valor da parcela mí-
nima e não é permitido 
ao contribuinte escolher 
o número de parcelas”, 

alertou Janaina.
 

Atendimento
O Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Se-
brae Aqui) de Mogi Gua-
çu também está fazendo 
atendimento para os mi-
croempreendedores in-
dividuais que possuem 
débitos com o Simples 
Nacional / SIMEI. O 
atendimento é realizado 
na sede do PAT de Mogi 
Guaçu e somente com 
hora marcada. O con-
tribuinte interessado 
em fazer o acordo deve 
entrar em contato pelos 
telefones 3891.5300 ou 
3841.7323.

Prefeitura reforça compromisso com a regularização 
dos AVCBS das escolas

Estudantes do curso de Meio Ambiente da ETEC 
fazem visita técnica à ETA

Após 30 anos, Cidade Nova Mogi Guaçu recebe 1,9 
km de asfalto

Microempreendedores individuais têm até o 
dia 29 de novembro para quitar dívidas
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AVIAÇÃO – Prefeitura abre a exposição ‘Nas 
Asas’; Mostra fica até o dia 16 de novembro

255 Anos: Em comemoração ao aniversário 
da cidade, arte em grafite retrata a história de 

Mogi em passarela na Zona Leste

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da Se-
cretaria de Cultura e Tu-
rismo, e em parceria com 
o MAMM (Museu de Ar-
tes de Mogi Mirim), pro-
move até o dia 16 de no-
vembro, a exposição “Nas 
Asas - Mogi Mirim e sua 
História na Aviação”. A 
mostra ficará exposta ao 
público no salão nobre 
do Centro Cultural “Pro-
fessor Lauro Monteiro de 
Carvalho e Silva” e reú-
ne, dentre o material de 
colecionadores, obras do 
artista plástico mogimi-
riano Roberto Celegatti 
Filho, oficial da reserva 
da FAB (Força Aérea Bra-
sileira) de Pirassununga.

A abertura da exposi-
ção aconteceu na noite 
de quinta-feira (31), em 
evento no teatro do Cen-
tro Cultural. A data esco-
lhida remete a 31 de outu-
bro de 1954, quando Mogi 
Mirim recebeu um even-

to histórico: o primeiro 
voo da Esquadrilha da 
Fumaça para público civil 
no Aeroclube local. Por-
tanto, na última quinta-
-feira, comemorou-se 70 
anos da apresentação da 
Esquadrilha da Fumaça, 
que colocou Mogi Mirim 
na linha do tempo desse 
importante Esquadrão de 
Demonstração Aérea.

“Que essa data (31 de 
outubro) fique marcada e 
que todos os anos a gen-
te possa comemorar, não 
só como festa, como hoje, 
com a exposição, mas 
como muito aprendiza-
do”, destacou o secretá-
rio de Cultura e Turismo, 
Luiz Henrique Dalbo. 
Durante o evento, Dalbo 
prestou uma série de ho-
menagens com a entrega 
de certificados e placas 
comemorativas.

Dentre os homena-
geados, estava o artista 
Roberto Celegatti. Ele se 
disse honrado de parti-
cipar desse importante 

marco. “Para mim, é uma 
honra, como mogimiria-
no, como artista e como 
ex-integrante da FAB, es-
tar aqui hoje, nessa data 
tão importante, para a 
cidade e para a esquadri-
lha”, apontou. “Pude reu-
nir aqui (exposição), duas 
coisas que sempre amei, 
a aviação e a arte”, acres-
centou Celegatti Filho. 

A FAB, a quem a Es-
quadrilha da Fumaça está 
subordinada, também foi 
homenageada. Ela foi re-
presentada na abertura 
da exposição pelo Capitão 
Aviador Everson de Paula 
Lacerda, pelo 2º Sargen-
to BMB (Material Bélico) 
Leonardo Turqueti Ri-
beiro, e pelo 2º Sargento 
BFT (Básico de Fotointe-
ligência) André Luiz Ro-
drigues.

Ao receber a honra-
ria e falando em nome 
da FAB, Lacerda elogiou 
a exposição promovida 
pela Prefeitura. “É legal 
ver o comprometimento 

de uma cidade que resga-
ta sua história, mantém 
viva sua história. Para-
béns Mogi Mirim pela 
iniciativa, por mostrar 
esse marco, não só da ci-
dade, mas da Esquadri-
lha da Fumaça”, ressal-
tou. Ao final, já no salão 
nobre, houve a abertura 
oficial da Exposição com 
o descerramento da fita 
inaugural. O evento de 
abertura da exposição 
contou com a presença 
de uma série de convi-
dados ligados à aviação, 
como aeromodelistas e 
plastimodelistas, além 
de historiadores, pesqui-
sadores e representan-
tes das artes plásticas. A 
Banda Lyra Mojimiriana 
também esteve presen-
te, executando peças e os 
hinos nacional e de Mogi 
Mirim.

CRÉDITO DAS FO-
TOS: 2º Sargento BFT 
André Luiz Rodrigues

A Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Cultura 
e Turismo, inaugurou 
na noite da última quar-
ta-feira (30), o grafite 
comemorativo aos 255 
anos de Mogi Mirim na 
passarela, sobre a linha 
férrea, na rua Conde Ál-
vares Penteado, na Zona 
Leste. 

Com a participação 
popular, o evento con-
tou com a presença do 
prefeito Paulo Silva, do 
secretário de Cultura e 
Turismo, Luiz Henrique 
Dalbo e os vereadores 
João Victor Gasparini e 
Drª. Lúcia Tenório, par-
lamentares que destina-
ram emendas impositi-
vas para a realização da 
obra. 

No mural estão retra-

tados os povos originá-
rios, os bandeirantes, a 
escravidão, a imigração, 
a revolução de 1932, a 
estação da mogiana, a 
industrialização e perso-
nagens locais como João 
Theodoro Xavier e Joa-
quim Firmino. “É um be-
líssimo trabalho que tem 
a função de mostrar, de 
forma visual, os princi-
pais momentos da histó-
ria da cidade”, destacou 
o secretário da Pasta. 

Na ocasião, o prefei-
to Paulo Silva anunciou 
mais obras no entorno 
da passarela. “Também 
será construída uma cal-
çada de acesso até o tú-
nel Mário Covas, o que 
garantirá mais seguran-
ça à população, além de 
assegurar o acesso entre 

os bairros da Zona Les-
te”, comunicou o prefei-
to.

Já o vereador João 
Victor Gasparini ressal-
tou a importância das 
melhorias implementa-
das no local. “A cidade 
precisa ser vivida. Sou 
morador aqui da Zona 
Leste e esta passarela é 
um local essencial para a 
população. Todo o traba-
lho, além de restaurar a 
passarela, torna-se mais 
apropriada, com mais 
segurança, para a pas-
sagem dos estudantes”, 
definiu. Por iniciativa 
do vereador, a passare-
la receberá o nome Frei 
Antônio Alves da Costa. 
A homenagem ocorrerá 
em nova cerimônia jun-
to à igreja. Vale ressaltar 

também que o seminá-
rio, localizado no Miran-
te, está próximo à passa-
rela da Zona Leste. 

Para a vereadora Drª 
Lúcia, a obra artística 
simboliza a riqueza cul-
tural. “É o retrato da 
história de Mogi Mirim, 
passando nas mais dife-
rentes épocas. É um es-
paço que precisa ser pre-
servado pela população, 
pois é um patrimônio 
público essencial”, afir-
mou.

Além da entrega de 
certificado de agradeci-
mento aos vereadores, 
a Secretaria de Cultura 
e Turismo também ho-
menageou os grafiteiros 
Alexandre Filiagi e Fá-
bio Eduardo dos Santos 
Vieira, Antônio Apare-

cido Magiolo, morador 
vizinho à passarela, por 
auxiliar na infraestrutu-
ra da obra e a estagiária 
de História da Secretaria 
de Cultura e Turismo, 
Amanda Rocha. 

“E a população está 

convidada para conhe-
cer o trabalho, a história 
de Mogi contada através 
da arte. É um bem pú-
blico e precisamos pre-
servá-lo”, concluiu o se-
cretário Luiz Henrique 
Dalbo. 
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Proerd encerra ano de 2024 com a formatura de 
685 estudantes da rede municipal de ensino

Da Redação

Sinopse: Bella Baxter 
é uma jovem trazida de 
volta à vida por um ci-
entista excêntrico, que a 
reanima usando partes 
de corpos de diferentes 
pessoas. Ao longo de sua 
jornada, ela explora sua 
nova identidade e a com-
plexidade das relações 
humanas, questionando 
os limites da liberdade e 
do amor.

*Classificação indica-
tiva do filme: 18 anos.

As vagas são limitadas. 
Para garantir sua partic-
ipação, inscreva-se aqui: 
www.hospital22deou-
tubro.com.br/inscricoes

Informações da edição
Comentarista: Cleber 

José Aló de Moraes
Data: 30 de novembro 

de 2024
Horár io: Início às 

14h30

Local: Auditório APM 
(Localizado dentro das 
dependências do Hospi-
tal 22 de Outubro)

Av. 22 de Outubro, 
733 – Jardim Santa Hel-
ena, Mogi Mirim – SP, 
13806-050

Fique por dentro das 
novidades do Hospital 22 
de Outubro!

Site:  w w w.hospit-
al22deoutubro.com.br  
Facebook: Hospital 22 de 
Outubro

Instagram: @hospit-
al22deoutubro

Linkedln: www.linke-
din.com/company/hospi-
tal-22-de-outubro/

YouTube: @hospit-
al22deoutubro

T i k To k :  @h o s p i -
tal_22_de_outubro

Fique por dentro das 
novidades da APM Re-
gional Mogi Mirim!

Site: www.apmmogi-
mirim.com.br

Facebook: APM – Re-

gional Mogi Mirim
Instagram: @apm-

mogimirim
YouTube: @apmmogi-

mirim608

Sobre o projeto Espaço 
Encena:

Com início em 2019, 
o projeto Espaço Encena 
é uma parceria entre o 
Hospital 22 de Outubro e 
a APM Mogi Mirim, jun-
tamente com o psicólogo 
Cleber José Aló de Mo-

raes. Realizado mensal-
mente no último sábado 
de cada mês, o evento visa 
promover reflexões sobre 
saúde mental e bem-estar 
através da exibição de 
filmes, analisados sob a 
ótica da psicologia por 
um profissional convida-
do. A participação é gra-
tuita, e o público terá a 
oportunidade de receber 
certificados. Participe 
também do nosso coffee 
break após a exibição!

Morte e liberdade, confira a experiência 
cinematográfica única do filme “Pobres Criaturas” no 

Espaço Encena Novembro!

De Mogi Guaçu

O Programa Educacio-
nal de Resistência às Dro-
gas e à Violência (Proerd) 
da Polícia Militar está 
formando a segunda tur-
ma de 2024, totalizando 

685 estudantes do 5º ano 
do ensino fundamental 
de 11 escolas municipais, 
com o objetivo de man-
tê-lo longe das drogas. 
A formatura de todas as 
turmas será realizada no 
Teatro Tupec do Cen-

tro Cultural, no Jardim 
Camargo. O programa 
existe no município desde 
1998 e tem parceria da 
Secretaria Municipal da 
Educação.

A formatura da segun-
da turma de 2024 do 
Proerd começou na noite 
desta segunda-feira, 4 
de novembro, quando 
136 alunos das Escolas 
Municipais de Ensino 
Fundamental (Emefs) 
João Bueno Junior; Profª 
Rita de Cássia Gomes da 
Silva Cola; Profª Marina 
Ap. Rogério Paschoalotti 
receberam o diploma.

O evento contou a pre-
sença dos instrutores do 
Proerd, PM Carlos Eduar-

do dos Santos Gonçalves 
e PM Fernando Donizete 
da Silva, além do Tenen-
te-Coronel Antônio Ro-
berto Catossi Jr. (26º 
Batalhão da Polícia Mili-
tar BPM/I), Capitão Luís 
Gustavo Tuckumantel e 
do prefeito em exercício, 
Major Marcos Tucku-
mantel.

N a  m a n h ã  d e s t a 
terça-feira, 5 de novem-
bro, o evento foi realizado 
para 192 crianças da Es-
cola Municipal de Ensino 
Fundamental (Emef) Cle-
onice Ap. da Cruz Kilburn 
Thiele (75 estudantes) e 
das Escolas Municipais 
de Ensino Básico (Emebs) 
Profº Ubirajara Ramos 

(102) e Coronel Joaquim 
Leite de Sousa (15).

E nesta quarta-feira 
à noite a partir das 19h, 
outros 195 estudantes 
participaram da format-
ura do Proerd, sendo 44 
estudantes da Emef Profª 
Maria Diva Franco de Ol-
iveira, 84 da Emef Adirce 
Cenedeze Caveanha e 
67 da Emef Maria Júlia 
Bueno. Durante a sol-
enidade de formatura, 
os estudantes fazem o 
juramento do Proerd, em 
que prometem, perante 
os instrutores e os pais, a 
ficarem longe das drogas 
e da violência. As crianças 
com as melhores redações 
recebem medalhas e cer-

tificados de conclusão do 
programa.

Demais
Os últimos 162 partic-

ipantes do programa irão 
receber a diplomação na 
próxima semana. Na se-
gunda-feira, 11 de novem-
bro, serão 85 estudantes 
da Emef Profª Iná Apa-
recida de Oliveira Mar-
coni. E, na terça-feira, 12 
de novembro, será a vez 
de 77 crianças da Emef 
Profº Antônio Carnevale 
Filho. Nestes dois dias de 
formatura, estudantes de 
escolas particulares de 
Mogi Guaçu também irão 
receber seus diplomas do 
Proerd 2024.

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da Sec-
retaria de Educação, está 
com inscrições abertas 
para os alunos interessados 
em participar do Projeto 
SER e Integral IV E V em 
2025. O prazo para as in-
scrições vai até o dia 14 
deste mês de novembro. 
Os pais dos alunos inter-
essados devem procurar a 
secretaria da escola onde os 
filhos estudam. O Projeto 
SER é destinado a alunos 
devidamente matriculados 
na rede municipal de ensi-
no no Ensino Fundamental 
I, do 1º ao 5º ano, de todas 
as Emebs (Escolas Munic-

ipais de Educação Básica).
As vagas são disponíveis 

também para as entidades 
e Organizações da Socie-
dade Civil conveniadas 
com a Secretaria de Edu-
cação, com estrutura de 
atendimento em tempo 
integral (contraturno). 
No total, serão 809 va-
gas do Projeto SER para 
2025, distribuídas em 10 
escolas. Para fazer a in-
scrição, a Secretaria de Ed-
ucação leva como critério 
de seleção a rede física 
da unidade escolar ou da 
entidade, locais de maior 
proximidade à residência 
do aluno, o trabalho da 
mãe ou responsável e a 
situação econômica e social 

da família.
Após o processo de in-

scrição, a documentação 
será avaliada pelo Serviço 
Social da Pasta e os con-
templados terão os nomes 
divulgados no Jornal 
Oficial do Município. O 
Projeto SER oferece ativi-
dades lúdicas, de artes e de 
musicalização aos alunos 
atendidos. O atendimento 
ocorre no contraturno ao 
do ensino regular, podendo 
funcionar nos turnos da 
manhã e da tarde; acom-
panha o calendário escolar; 
e os alunos são distribuídos 
de acordo com as turmas 
criadas para o programa no 
ano letivo, com no máximo 
25 alunos por classe.

Prefeitura inicia 
formação das turmas 

de 2025 do Projeto 
SER
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Ciclismo conquista oito pódios no Campeonato 
Paulista de Contrarrelógio e de Montanha

De Mogi Guaçu

A equipe de ciclismo 
de Mogi Guaçu conquis-
tou oito pódios durante 
o Campeonato Paulista 
de Ciclismo de Contrar-
relógio Individual e de 
Montanha. A competição 
ocorreu no sábado, 2 de 
novembro, em Mairiporã, 
e o time, que pertence a 
Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer (SEL), 
ganhou três medalhas de 
ouro, uma de prata e duas 
de bronze, além de outros 
dois atletas na quinta co-

locação do pódio.
O ciclista Joaquim Car-

los Braga Neto conquis-
tou títulos pela categoria 
infantojuvenil nas provas 
de contrarrelógio e de 
montanha. O guaçuano 
Fabio Rodrigues Braga 
Junior também foi medal-
hista de ouro na prova de 
montanha e ainda ficou 
em quinto lugar na prova 
de contrarrelógio pela 
categoria juvenil.

Newton de Souza Leite 
ganhou a medalha de 
prata na competição de 
montanha pela categoria 

D2. O bronze veio com o 
ciclista Andreson Améri-
co de Oliveira Prado pela 
categoria iniciantes open 
e o outro com Valdinéia 
da Silva Brandino dos 
Santos no contrarrelógio 
pela categoria master B, 
sendo a única mulher 
medalhista da equipe, 
que também ficou em 
quinto lugar na prova de 
montanha.

 
Disputa
Na prova de contrar-

relógio, um ciclista larga 
a cada um minuto, peda-

lando o percurso sozinho, 
sem poder revezar com 
outro ciclista e quem fizer 
o menor tempo é o vence-
dor. “Nesta prova, lit-
eralmente o ciclista briga 
contra o relógio, porque 
ele pedala sozinho, tendo 
que fazer o menor tempo 
e manter sempre um rit-
mo forte do início ao fim 
da prova”, disse o técnico 
da equipe, Celso Lucas.

Já na prova de mon-
tanha, todos os cliclistas 
largam juntos e o com-
petidor que subir mais 
rápido é o ganhador. 

“Para os ciclistas subirem 
os 5 km de montanha é 
preciso fazer muita força 
e exige muito preparo 
físico, porque em percur-

so de montanha acima, 
os atletas mais magros 
levam uma certa vanta-
gem sobre os demais”, 
explicou.

De Mogi Guaçu

Iniciada em 24 de ju-
nho, a campanha de va-
cinação contra a dengue 
em Mogi Guaçu segue 
com baixa adesão. Di-
recionada para o públi-
co-alvo com idade entre 
10 e 14 anos, com cer-
ca de 9.227 indivíduos 
na cidade, a Secretaria 

Municipal de Saúde re-
gistrou, até o momen-
to, a aplicação de ape-
nas 2,80% da dose em 
crianças e adolescentes. 
Ao todo, 279 doses fo-
ram aplicadas, sendo 
258 delas de primeira 
dose e apenas 21 imuni-
zações de segunda dose.

Em Mogi Guaçu, 
a vacinação contra a 

dengue ocorre em 15 
unidades de saúde em 
período integral de se-
gunda a sexta-feira, no 
horário das 8h às 16h, 
sendo elas: UBS Guaçu 
Mirim, UBS Zona Sul, 
UBS Centro de Saúde, 
UBS Centro Oeste, UBS 
Zaniboni I, UBS Ypê II, 
UBS Zona Norte, USF 
Zaniboni II, USF Ypê 
Pinheiro, USF Fantina-
to, USF Chaparral, USF 
Martinho Prado Júnior, 
USF Guaçuano, USF 
Santa Terezinha e USF 
Santa Cecilia. Já nas 
outras seis unidades, a 
imunização acontece de 
acordo com o horário 
de abertura da sala de 
vacina de cada posti-
nho, conforme listagem 
abaixo.

Para receber a dose, a 
criança ou adolescente 

deve estar acompanha-
da dos pais, que obri-
gatoriamente deverão 
apresentar a caderneta 
de vacinação de rotina 
dos filhos, documento 
com foto de identifi-
cação pessoal e Cartão 
SUS. Sem a necessida-
de de agendamento, 
os responsáveis devem 
comparecer ao posto de 
saúde mais próximo de 
sua casa para realizar 
a imunização. A vaci-
nação contra a dengue 
no município segue as 
determinações do Pro-
grama Nacional de Va-
cinação do Ministério 
da Saúde.

A enfermeira da Vi-
gilância em Saúde, Ana 
Paula Cunha, reforçou o 
pedido para que os pais 
levem os filhos o quan-
to antes para receber as 

doses, porque o perío-
do de aumento de casos 
da doença se aproxima 
com a chegada do ve-
rão. “O esquema vaci-
nal é composto de duas 
doses, com intervalo de 
três meses entre elas. 
Além da documentação 
obrigatória, é preciso 
que a criança não te-
nha contraído o vírus 
da dengue nos últimos 
seis meses para receber 
a vacina”, explicou.

Horário de vacinação 
contra a dengue

Período integral
Segunda a sexta-feira 

das 8h às 16h
UBS Guaçu Mirim
UBS Zona Sul
UBS Centro de Saúde
UBS Centro Oeste
UBS Zaniboni I
UBS Ypê II
UBS Zona Norte

USF Zaniboni II
USF Ypê Pinheiro
USF Fantinato
USF Chaparral;
USF Martinho Prado 

Júnior
USF Guaçuano
USF Santa Terezinha
USF Santa Cecilia
Demais unidades de 

saúde
Segunda a sexta-feira
USF Herminio Bue-

no – 8h às 12h e das 13h 
às 16h

USF Eucaliptos – 8h 
às 11h – 13h às 16h

USF Rosa Cruz – 8h 
às 10h45 – 13h às 15h30

USF Alto dos Ypês – 
8h às 10h30 – 13h às 
15h

USF Chácaras Alvo-
rada – 8h às 11h – 13h 
às 15h45

USF Suécia – 8h45 
às 14h45

Da Redação 

Nesta segunda-feira, 
4 de novembro, fiscais 
que atuam nas Vigilân-
cias Sanitárias (VISAs) 
de Mogi Guaçu, Estiva 
Gerbi, Itapira e Mogi 
Mirim participaram de 
um treinamento sani-
tário no Hotel Com-
fort, no Jardim Nossa 
Senhora das Graças, o 
BNH. O encontro con-
tou com a presença de 

12 profissionais que 
atuam nas áreas de 
farmácia, biologia, nu-
trição, enfermagem e 
odontologia. O evento 
teve apoio da Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Mogi Guaçu.

 A assistente admi-
nistrativa da Visa de 
Mogi Guaçu, Nathália 
Machado Américo, con-
tou que o treinamen-
to sanitário teve como 
objetivo a padroniza-

ção de procedimentos e 
revisão das legislações 
pertinentes, além da 
capacitação dos profis-
sionais. “Desta forma, 
conseguimos promover 
um laço de união e co-
laboração entre as Vi-
gilâncias Sanitárias da 
nossa região, porque 
essa sinergia é funda-
mental para fortalecer 
a troca de experiências 
e oferecer novas pers-
pectivas à atuação con-

junta”, disse.
Já a coordenadora do 

órgão, Otacília Macha-
do de Oliveira Souza, 
comentou que o encon-
tro foi mais um esforço 
para alinhar ao plano 
de governo do prefeito 
Rodrigo Falsetti, que 
pretende ampliar os 
serviços de saúde, for-
talecer os existentes e 
criar novas iniciativas 
que beneficiem a popu-
lação de maneira geral. 

“Também é importante 
ressaltar que sob a ges-
tão da nossa secretária 
de Saúde, Kelly Cami-
lotti, a nossa Vigilância 
Sanitária vem se des-
tacado pelo excelente 
trabalho de promoção 
e prevenção de riscos 
à saúde, aprimorado 
ao longo do último ano 
pela dedicação de toda 
a nossa equipe”, falou

Este evento foi ex-
clusivo para os fiscais 

da Vigilância Sanitária 
de Mogi Guaçu e das 
cidades convidadas.  O 
workshop foi ministra-
do pela farmacêutica e 
professora Maria Julia-
na M. Cardoso, que pos-
sui especialização em 
Tecnologia Industrial 
Farmacêutica pela Uni-
versidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) 
e é MBA em Gestão da 
Qualidade e Produtivi-
dade.

De Mogi Mirim

A Secretaria da Saú-
de receberá, na próxi-
ma segunda-feira (4), 
os novos carros que 
serão utilizados pelo 
setor de manutenção e 
transporte de pacien-
tes. Ao todo são 22 
Toyotas modelo Yaris, 
além de duas picapes 
Volkswagen Saveiro. 
Na manhã de sexta-fei-
ra, o prefeito Paulo Sil-
va e a secretária de Re-
lações Institucionais, 
Maria Helena Scudeler 
de Barros, foram ver os 

novos veículos.
O gerente adminis-

trativo da Secretaria 
da Saúde, Pedro José 
Gonçalves, explicou ao 
prefeito e à secretária 
que esses veículos são 
adicionados à frota mu-
nicipal por meio de le-
asing e são substituídos 
a cada dois anos. To-
dos os carros possuem 
seguro, são documen-
tados e rastreados. A 
manutenção também é 
de responsabilidade da 
empresa de leasing.

“Isso proporciona 
uma economia subs-

tancial à Prefeitura”, 
destacou Paulo Silva. 
A futura vice-prefeita 
também elogiou a reno-
vação da frota por esse 
sistema, afirmando que 
isso poupa recursos que 
serão investidos na pró-
pria Saúde. “É um jeito 
mais inteligente de ter 
sempre o melhor para 
oferecer qualidade ao 
paciente transportado”, 
comentou Maria Hele-
na, 

Vale destacar que os 
Yaris transportam mi-
lhares de pessoas todos 
os meses.

 Em 2023, foram 97 
mil pessoas que via-
jaram nesses veícu-
los para 52 destinos 
em todo Estado, como  
Barretos, Sorocaba, 
São José do Rio Preto, 
Campinas, Baurú, Divi-
nolândia, Jaú, além da 
capital, São Paulo. Ao 
todo, foram 1,5 milhão 
de quilômetros roda-
dos, suficientes para 
dar 37 voltas ao redor 
do planeta. Para isso, 
foram gastos mais de 
150 mil litros de gasoli-
na e álcool a um custo 
de R$ 700 mil. 

Mogi Guaçu registra apenas 2,80% de 
imunização contra a dengue e procura por 

vacina segue com baixa adesão

VISA: Fiscais de Mogi Guaçu e região participam 
de treinamento sanitário no Hotel Comfort

FROTA RENOVADA: Saúde recebe 22 novos 
veículos para transporte de pacientes



Sexta-Feira, 
08 de Novembro de 20247 Correio do Povo

De Mogi Guaçu

A empresa vencedora 
do processo licitatório 
já recebeu a ordem de 
serviço para iniciar a revi-
talização de todo o espaço 
do Teatro de Arena do 
Parque Linear do Córrego 
dos Macacos, na Zona Sul 
de Mogi Guaçu. A CMR 
Construtora Ltda será a 
responsável pelo trabalho 
e espera o tempo ficar 
estável para iniciar os 
serviços no local. O valor 

do investimento é de R$ 
180.492.30 e o recurso 
é fruto de uma emenda 
enviada pelo deputado 
federal Paulo Teixeira.

Pelo contrato, a empre-
sa fará diversos serviços 
no Teatro de A rena, 
como reforma do palco, 
instalação de gradil e cor-
rimão na arquibancada, 
construção de rampas 
de acessibilidade para o 
palco, reforma do per-
golado existente e refor-
ma da calçada em frente 

ao palco. A construtora 
também vai executar a 
construção de paredes 
acústicas no palco. A obra 
tem previsão de término 
em quatro meses, mas a 
expectativa é de que os 
serviços sejam finalizados 
antes desse período.

“É claro que depen-
demos do tempo estável 
para que as obras se-
jam iniciadas e tenham 
um ritmo bom para a 
conclusão dos serviços 
previstos. As melhorias 

no Teatro de Arena po-
dem iniciar nesta semana 
ainda. A reforma atende 
a um pedido dos mora-
dores daquela região e 
a Prefeitura tem feito a 
manutenção do espaço 
e o local já conta com 
iluminação em LED”, 
comentou Daniel Rossi, 
secretário de Obras e 
Mobilidade ao agradecer 
o envio do recurso pelo 
deputado Paulo Teixeira. 
“Toda ajuda é sempre 
muito bem-vinda”.

De Mogi Guaçu

Os serviços de reforma 
das quadras de tênis do 
centro esportivo Anto-
nio Campano, no Jar-
dim Bela Vista, foram 
iniciados. Quem passa 
pelo local já observa a 
movimentação no local. A 
empresa CMR Construto-
ra Ltda foi a vencedora do 
processo licitatório e terá 

o prazo de quatro meses 
para concluir o serviço. 
As melhorias foram ini-
ciadas nesta quarta-feira, 
dia 30 de outubro.

Além das quadras de 
tênis, o contrato prevê 
ainda a pintura da quadra 
poliesportiva do Campa-
no. O valor do investi-
mento é de R$ 509.018.71. 
“Estão previstos diversos 
serviços, como a refor-

ma do piso das quadras, 
refazendo toda a base, 
pintura e instalação de 
novas luminárias, além 
da adequação de acessi-
bilidade e a pintura da 
quadra poliesportiva”, 
comentou o secretário 
de Obras e Mobilidade, 
Daniel Rossi.

Vale lembrar que, em 
agosto de 2022, o pre-
feito Rodrigo Falsetti 

inaugurou a Arena Cam-
pano, o novo complexo 
de quadras de areia para 
a prática de esportes do 
centro esportivo Antonio 
Campano. O complexo 
conta com três quadras 
para quatro modalidades. 
O local é usado pela co-
munidade para a prática 
das modalidades de vôlei 
de praia, futebol de areia, 
futevôlei e beach tênis.

De Mogi Mirim

A UBS (Unidade Bási-
ca de Saúde) “Dr. José 
Antonio Seixas Pereira”, 
no Sehac, Zona Leste, 
que foi novamente fur-
tada, provavelmente na 
tarde de sábado, voltou 
a atender nesta manhã 
de segunda-feira (4), 
apesar de alguns contra-
tempos.

Segundo um levanta-
mento feito pelos fun-
cionários que chegaram 
para trabalhar nesta 
manhã, os ladrões le-
varam sete torneiras, 
um monitor de computa-
dor, um teclado e um 
otoscópio (aparelho usa-
do em exame de ouvido).

Já da cozinha dos ser-
vidores foram levados 
copos e talheres. Na 

parte externa da UBS, 
os marginais chegaram 
a cortar os fios dos apa-
relhos de ar-condiciona-
do e do compressor do 
gabinete odontológico, 
para puxá-los posterior-
mente. Até a placa da 
UBS, feita de PVC, foi 
levada pelos marginais.

A i n d a  d e  a c o r d o 
com o levantamento, os 
ladrões entraram pelo 

tapume de uma janela 
que havia sido quebrada 
na quinta-feira (31). Já 
dentro do imóvel, cir-
cularam à vontade sem 
que o sistema de alarme 
tenha sido acionado.

Nesta segunda-feira, 
a empresa responsável 
pelo sistema de alarme 
deverá se reunir na Sec-
retaria da Saúde para 
explicar o porquê dessas 

falhas. De imediato foi 
solicitada a colocação de 
mais sensores no prédio 
da UBS, assim como a 
presença da GCM (Guar-
da Civil Municipal) das 
17h00 até a chegada do 
v igia do imóvel,  que 
ocorre às 19h00.

Merece destaque o 
esforço dos funcionári-
os que retiraram toda a 
água que vazou após o 

furto das torneiras, além 
de providenciarem uma 
limpeza geral da UBS. 
Graças a esse trabalho, 
o atendimento retornou 
às 8h30 e deve seguir 
normalmente durante 
toda manhã e tarde. 
Apenas alguns proced-
imentos odontológicos 
poderão ser suspensos 
até que o compressor 
seja religado.

Da Redação

Mogi Mirim/SP rece-
berá o projeto “Cantando e 
Contando Histórias” em 8 
de novembro. A iniciativa 
tem como tema central a 
riqueza da cultura popular 
do Brasil. As atividades 
são gratuitas e abertas 
ao público geral, e são re-

alizadas em instituições 
públicas.

O projeto contempla 
duas principais atividades, 
uma delas é a circulação 
de um espetáculo de ar-
tes cênicas, feito para as 
crianças, familiares e ed-
ucadores na formação. A 
outra é o minicurso de for-
mação de educadores em 3 

oficinas: “Educando pela 
brincadeira”, “Contação 
de histórias” e “Música e 
movimento”, que acom-
panham a doação de kits 
de livros.

Os objetivos do proje-
to incluem o fomento do 
orgulho pela diversidade 
cultural brasileira, para 
ressaltar a riqueza e var-

iedade; além disso, pre-
tende também valorizar 
a cultura popular como 
uma ferramenta educacio-
nal enriquecedora, abor-
dando alguns elementos, 
como histórias, cantigas, 
cordéis, brincadeiras e 
folclores.

O projeto também bus-
ca estimular a criativi-
dade, habilidade de escuta 
e sensibilidade, proporcio-
nando um encantamento 
educativo através de um 
espetáculo interativo, tam-
bém oferecendo atividades 
para toda a comunidade 
escolar.

Lei de Incentivo à Cul-
tura, o projeto “Cantando 
e Contando Histórias” tem 
a produção da Scorsolino 
Produções, apoio da Ko-
medi Projetos e Sancell 
Produções, com patrocínio 
da Tenneco, e realização 
pelo Ministério da Cultu-
ra, Governo Federal União 
e Reconstrução.

“Somos uma empresa 
comprometida com a edu-
cação e a cultura nos locais 
onde atuamos. Acredita-
mos que a educação é o 
caminho para transfor-

mações sociais profundas 
e duradouras”, comenta 
Pedro Sidnei Guarnieri, 
Gm & Pm South America 
Ca.

Sobre a Tenneco: A 
Tenneco é um dos líderes 
mundiais na produção e 
comercialização de com-
ponentes automotivos 
para o mercado de monta-
doras e para o mercado de 
manutenção de veículos, 
com 73 mil colaboradores 
trabalhando em mais de 
200 locais do mundo, em 
196 fábricas.

Sobre o Ministério: A 
principal ferramenta de 
fomento à Cultura do Bra-
sil, a Lei de Incentivo à 
Cultura contribui para 
que milhares de projetos 
culturais aconteçam, to-
dos os anos, em todas as 
regiões do país. Por meio 
dela, empresas e pessoas 
físicas podem patrocinar 
espetáculos – exposições, 
shows, livros, museus, 
galerias e várias outras 
formas de expressão cul-
tural – e abater o valor 
total ou parcial do apoio 
do Imposto de Renda. 

A Lei também contribui 
para ampliar o acesso dos 
cidadãos à Cultura, já que 
os projetos patrocinados 
são obrigados a oferecer 
uma contrapartida social, 
ou seja, eles têm que dis-
tribuir parte dos ingressos 
gratuitamente e promover 
ações de formação e capac-
itação junto às comuni-
dades. Criado em 1991 pela 
Lei 8.313, o mecanismo do 
incentivo à cultura é um 
dos pilares do Programa 
Nacional de Apoio à Cul-
tura (Pronac),que também 
conta com o Fundo Nacio-
nal de Cultura (FNC) e os 
Fundos de Investimento 
Cultural e Artístico (Fi-
carts). Lei de Incentivo 
à Cultura, Ministério da 
Cultura.

Serviço:
“Cantando e Contan-

do Histórias” em Mogi 
Mirim/SP

08/11
9h50 a 10h50 – Emeb 

Prof Helena dos Santos 
Alves

15h50 às 16h50 – 
EMEB Vereadora Terez-
inha da Silva Oliveira

Teatro de Arena do Parque Linear do Córrego 
dos Macacos será revitalizado

Quadras de tênis do Campano serão 
reformadas e quadra poliesportiva receberá 

nova pintura

DE NOVO!!! UBS do “Seixas” é furtada duas 
vezes em menos de uma semana

Em 8 de novembro, Mogi Mirim recebe o 
projeto “Cantando e Contando Histórias”
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